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A busca da verdade real pela objetividade da prova pericial: quando os elementos materiais desconstroem versões policiais tendenciosas e especulativas 
Os efeitos contextuais na ciência forense, comumente denominado como viés contextual, é um termo que descreve a influência inconsciente de informações irrelevantes sobre julgamentos. O enfoque aos efeitos da informação contextual sobre o processo de interpretação forense foi evidenciado com a publicação do relatório divulgado pelo National Research Council (NRC), o qual reconhece a vulnerabilidade das interpretações forenses diante do viés contextual. Estudos na área das ciências cognitivas tem demonstrado que as decisões de analistas forenses são vulneráveis às pressões e influências estranhas, como contextos irrelevantes e enganosos.
Em geral, no cenário brasileiro, os peritos são demasiadamente confrontados com pressões e influência externas envolvendo questões políticas, sociais e econômicas. Essas interferências podem ocorrer devido à inidoneidade da cena de crime pelo despreparo dos responsáveis pela guarda e isolamento, à banalização da violência a ponto de torná-la um espetáculo e à interferência, direta ou indireta, de autoridades ávidas pelo veredicto de culpabilidade a qualquer custo frente ao clamor social. Assim, esses fatores oferecem oportunidades fortes e amplas para contaminar a objetividade, levando a distorções e erros de julgamento além do inevitável.
Desta forma, o presente trabalho busca despertar a atenção da comunidade científica, especificamente, Peritos Criminais de local de crime, para os cuidados dos efeitos contextuais, envolvendo principalmente casos de repercussão político-social. Este estudo de caso retrata um confronto entre agentes de segurança pública (Polícia Militar em conjunto com a Polícia Civil) contra narcotraficantes, culminando no desastroso desaparecimento de um Delegado de Polícia Civil no Rio Solimões no dia 05 de dezembro de 2017. Por ocasião do fato, a sociedade (familiares, mídia, sindicato e associação de Delegados) clamava por investigações. Na tentativa de solucionar o caso e dar uma resposta à sociedade buscava-se um culpado. Assim, nesse jogo de responsabilidade e cadeia de comando, o culpado indiretamente estava escolhido e diversas especulações sobre o fato traçadas. Adicionalmente, o local do fato estava inidôneo, devido o despreparo dos responsáveis pelo isolamento. 
O fato ocorreu às margens do médio Rio Solimões, área de floresta, próximo à comunidade Laranjal, distante a 44 quilômetros à montante do município de Coari/AM (coordenadas 03°54’47.0”S e 63°23’35.2”W), e a 363 quilômetros da capital. O acesso ao local era possível apenas por via fluvial ou vista aérea e caracterizava-se por área de várzea às margens do rio Solimões, com transição de mata ciliar de médio porte e área de floresta, sendo dispostas em três platores diferentes com extensão total de 42 metros e inclinação de 0,12 graus. 
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Inicio da Operagio Policial Abordagem Policial (1° tiroteio)
a) Noticia de crime a) Estratégia de abordagem e participantes
b) Decisdio de abordagem b) 1° Tiroteio com narcotraficantes
) Apreensiio de drogas
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Fim da Operagio Policial Desaparecimento do Delegado Fuga do Local
(2° tiroteio) a) Posigdo do delegado; a) Saida das embarcagdes;
a) Embarque e saida; b) Posicdo dos demais participantes; b) Socorro ao delegado.
b) 2° Tiroteio com narcotraficantes; ) Ultimo contato com delegado;
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Assim sendo, além da natural materialização do fato, o trabalho pericial teve como objetivo precípuo, através do levantamento e interpretação dos vestígios existentes no local, determinar a dinâmica do fato e a plausibilidade das versões apresentadas. Para isso, foi analisado o local do fato; armas, estojos e projéteis; embarcações envolvidas; flutuabilidade do colete balístico e velocidade de deslocamento pela correnteza do rio; as amostras das drogas apreendidas e a reprodução simulada dos fatos, a qual foi organizada em sequência cronológica dos fatos objetivos.
No platô de floresta, do local do fato, foram encontradas embalagens de material alimentícios de fabricação colombiana, caracterizando uma possível base de campana. Os estojos compatíveis aos usados pelos agentes públicos de segurança concentravam-se no platô de mata ciliar próximo à localização dos 700kg de drogas e na área limite de delimitação do platô de floresta. Através do posicionamento espacial das perfurações nas árvores e sentido de deslocamento dos projéteis foi determinado que os agentes efetuaram disparos de arma de fogo quando posicionados nos platores de mata ciliar e de floresta. Os projéteis de fuzil de fabricação estrangeira concentravam-se na delimitação do platô de floresta e na margem do rio, locais de posicionamento dos narcotraficantes.
Os agentes de segurança usavam uma arma calibre nominal 12; um fuzil Imbel  calibre 5,56, uma submetralhadora SMT calibre .40 e uma Pistola PT 930 calibre 380. No local foram encontrados uma bucha de arma calibre 12; 22 estojos de arma de calibre 5,56x45mm; seis estojos de arma de calibre .40; 29 estojos de arma de calibre 9mm e 34 estojos de arma de calibre 7,62x39mm. As armas de fogo de calibre 7,62x39mm pertenciam aos narcotraficantes e não foram encontradas semelhanças nas marcas de percussão e culatra, o que pode apresentar o envolvimento de mais de uma arma de calibre 7,62x39 usado para realizar os disparos. 
A embarcação, tripulada pelo Capitão da PM e Delegado de Polícia desaparecido, que continha a droga, apresentava seis perfurações com sentido levemente descendente e localizadas nos setores posterior e lateral esquerda. Essas perfurações só poderiam ter sido produzidas por atirador(es) posicionado(s) à margem do Rio Solimões, assim como, as localizações dessas perfurações deu-se em decorrência do movimento rotacional da embarcação à deriva próximo à margem do rio. A segunda embarcação não foi examinada, pois estava sendo utilizada na operação de busca ao Delegado, o que prejudicou os exames periciais.

O possível colete usado pelo Delegado foi encontrado dois dias após o fato e a 158 quilômetros à jusante do Rio, local do fato. Esse colete não apresentava material biológico, rasgos ou perfurações. Pelos exames, o colete apresentava flutuabilidade e plausibilidade em realizar deslocamento com velocidade média de 3,29 km/h pelo rio, compatível às condições de velocidade da correnteza do rio, que atinge de 4 a 6 km/h. As amostras coletadas da droga apreendida foram submetidas a análises em cromatografia em camada delgada através de metodologia própria, sendo caracterizado a natureza do material como pertencente à espécie de Cannabis sp, conhecida como maconha, e alcaloide de cocaína. 
Frente aos resultados alcançados foi traçado a seguinte dinâmica: o fato iniciou-se quando em diligência para investigar o sumiço de uma embarcação de um conhecido, a equipe formada por um Capitão da PM, três Soldados, um Delegado, um Investigador e um piloto de embarcação, depararam com uma embarcação estranha à comunidade do Laranjal e após arguição do suspeito que pilotava tal embarcação, descobriram que próximo ao local, estava em campana dois colombianos armados com fuzil e pistolas, os quais resguardavam 700 quilos de narcóticos. Como estratégia de abordagem, os agentes públicos trocaram tiros com os narcotraficantes (primeiro confronto), quando estavam localizados no platô de mata ciliar e floresta. Após a fuga dos narcotraficantes para o interior da floresta, os agentes embarcaram a droga em uma das embarcações que usavam, enquanto a outra seria usada para o transporte da equipe. No momento de contrabalancear as embarcações, por volta das 18h30min, a equipe foi surpreendida pelos dois narcotraficantes (segundo confronto), que apareceram à margem do rio disparando tiros de fuzil contra as embarcações tripuladas pelos agentes de segurança. No alvoroço da situação e com pouca visibilidade, uma embarcação conseguiu evadir do local, enquanto a outra carregada com a droga e tripulada pelo Delegado de polícia e capitão da PM permaneceu à deriva e com movimento rotacional próximo à margem do rio. Para protegerem-se dos projéteis, o Capitão da PM e o Delegado agarraram-se na lateral da embarcação, ficando assim com água até a cintura. Quando o capitão da PM conseguiu acessar o comando da embarcação e afastar do local em busca de ajuda, deparou-se com a ausência do Delegado de polícia, que caiu no rio e nunca mais foi encontrado.   

Assim, evidenciou-se que o desaparecimento do delegado deu-se em decorrência do despreparo na condução da operação planejada e não decorrente à emboscada por parte da própria equipe, como muito havia sido especulado. Frente às especulações e aos percalços enfrentados, o perito criminal deve minimizar as pressões e influências externas, examinando as provas periciais de forma confiável e objetiva, sendo capaz de se dissociar de contextos estranhos e outras influências que podem interferir com a capacidade de examinar, avaliar e julgar as informações relevantes. Para isso, as decisões devem ser baseadas em informações relevantes e interpretação imparcial, focando no pensamento independente e, principalmente, ignorando, em grande medida, as pressões e influências externas.
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Figura1: Local do fato. Setas indicando pontos de acesso








Figura2: Sistematização cronológica das informações prestadas durante a reprodução simula dos fatos
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